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APRESENTAÇÃO

Sou Jaqueline Lilian Machado, 46 anos, nascida na Cidade de Passos-MG, filha mais

velha de Odilon e Irene, este casal humilde sem formação alguma mais que muito contribuíram

com a minha formação pessoal e profissional, sendo a primeira pessoa da família a concluir uma

faculdade com muita dificuldade, esforço e dedicação. Sou casada com um amigo e companheiro

Willas Nascente e mãe de dois filhos o Marcus Murillo e Bernardo. 

Enfermeira  formada  pela  Universidade  Estadual  de  Minas  Gerais  pela  Faculdade  de

Enfermagem e Obstetrícia de Passos-MG no ano de 1998, com pós-graduação de Enfermagem

em Centro Cirúrgico/Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização. 

Durante  minha  formação  acadêmica  atuei  como estagiária  bolsista  nos  programas  de

saúde da criança, saúde da mulher e pronto do socorro durante os quatro anos da minha formação

fato este que muito contribuiu para minha formação acadêmica e profissional. 

No  mês  de  janeiro  de  1999,  um mês  após  minha  formação,  comecei  a  trabalhar  no

Hospital Regional de Palmas-TO, assumindo papel de coordenação e assistencial vivenciando

muitas doenças infectocontagiosas por ser um hospital de referência e neste hospital atuei por

quase dois anos. 

Frente a distância familiar tive a oportunidade de vir para o município de Patrocínio-MG

que estava montando equipes de Programa de Saúde da Família, cheio de promessas, mas após

trabalhar por quase quatro meses sem pagamento devido às precárias condições de contratação

acabei saindo do município e indo para um Município pequeno em Santo Antônio do Amparo de

mais  ou  menos  11  mil  habitantes  onde  trabalhei  por  2  anos  atuando  como  enfermeira  do

Programa de Saúde da Família na área Urbana e Rural e também por um período na Secretaria

Municipal de Saúde. Com a mudança de política e as precárias condições de contratação fiquei

novamente  sem  pagamento  vindo  a  procurar  uma  oportunidade  de  trabalho  na  Cidade  de

Uberlândia no ano de 2002. 

Em Uberlândia,  comecei a trabalhar  no Hospital  Santa Catarina e logo passei em um

processo  da  Secretaria  Municipal  da  Saúde  junto  com  a  Fundação  Maçônica  e  entrei  nas

primeiras equipes de Programa Saúde da Família de Uberlândia no bairro Morumbi, iniciando

desde o cadastramento da comunidade, mapeamento do território, momento este único que muito

acrescentou em minha formação enquanto atenção primária em Saúde.
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Buscando  melhores  condições  e  estabilidade,  prestei  concurso  público  para  a

Universidade  Federal  de  Uberlândia  e  em 2004,  iniciei  minha  atuação  como Enfermeira  no

Centro  de  Materiais  e  Esterilização  onde  estou  até  os  dias  atuais.  Desde  2018  assumi  a

coordenação  da  Unidade  com  uma  equipe  de  46  auxiliares/técnicos  de  enfermagem  e  5

enfermeiros, participando dos processos de decisão, licitação e representação junto as diretorias

da instituição. No Centro de Materiais e Esterilização sou responsável também pela formação de

alunos do curso de medicina, graduação de enfermagem e técnico de enfermagem.

No ano de  2013,  após  processo  seletivo,  comecei  a  trabalhar  na  SPDM no Hospital

Municipal  de  Uberlândia  onde  permaneci  até  maio  de  2019.  Pensando  no  crescimento

profissional  em nível  de formação optei  por  pedir  o  desligamento  do hospital  e  me dedicar

apenas a um emprego, no Hospital de Clínicas. 

Atualmente  também  sou  membro  da  REBRAENSP  que  é  a  Rede  brasileira  de

enfermagem em segurança do paciente e vice coordenadora do Núcleo de Segurança do Paciente

de  Uberlândia,  em que  realizamos  atividades  de  troca  de  saberes  e  melhores  práticas  para

garantir a segurança do paciente e profissional nas práticas de saúde. Esta participação na rede

tem  contribuído  para  minha  formação  profissional  com  grandes  conhecimentos  e

aperfeiçoamento para melhores práticas.

No fim do ano de 2019 tentei pela primeira vez o mestrado e não fui aprovada, mas

mesmo assim não desisti do meu sonho de me preparar para o ano seguinte. Assim, no final de

2020 fui aprovada para iniciar o mestrado onde sou grata pela oportunidade de conseguir realizar

esta tão sonhada conquista que parecia estar tão distante. 

Nesse  sentido,  a  vivência  e  experiência  no  setor  saúde  e  no  Centro  de  Material  e

Esterilização me instigou a desenvolver estudos que possam contribuir para a melhoria contínua

do  trabalho  neste  setor,  ampliando  meus  conhecimentos  e  contribuindo  para  melhor  prática

profissional. 

O relatório aqui  apresentado contempla as atividades  realizadas  pela discente de pós-

graduação stricto sensu Jaqueline Lilian Machado com orientação da Profa. Dra. Carla Denari

Giuliani  e  co-orientadora  Profa.  Dra.  Suely  Amorim  de  Araújo  no  programa  de  mestrado

profissional  em  Saúde  Ambiental  e  Saúde  do  Trabalhador  da  Universidade  Federal  de

Uberlândia, iniciado no ano de 2021 com término em 2024. 

Seguindo  as  recomendações  do  PPGAT,  optou-se  pela  elaboração  de  dois  artigos

relacionados a pesquisa para conclusão do mestrado. Nesse sentido, este relatório consiste na

apresentação do projeto/estudo, em seguida a apresentação do primeiro artigo publicado e após

do segundo artigo já submetido à revista.
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DESAFIOS  DO  PROCESSO  DE  TRABALHO,  A  VIOLÊNCIA  E  O  GÊNERO  NO
CENTRO DE MATERIAIS E ESTERILIZAÇÃO E A REPERCUSSÃO NA SAÚDE DO
TRABALHADOR.

1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA DO ESTUDO

O Centro de Materiais e Esterilização (CME) é um setor hospitalar que tem como missão

proporcionar serviços assistenciais de artigos críticos, semi-críticos e não críticos. Ele também se

destina  a  receber  instrumentos  médico-hospitalares  sujos  e  contaminados,  com finalidade  de

limpeza,  desinfecção,  embalagem,  esterilização  e  armazenamento.  Após  esse  processo,  os

materiais são distribuídos para os outros setores, tais como o Centro Cirúrgico (CC), Internação,

Ambulatórios  e  todas  as  outras  unidades  que precisem de materiais  esterilizados  (SOBECC,

2017). 

O  avanço  tecnológico  instalado  no  meio  hospitalar  trouxe  consigo  a  necessidade  do

aperfeiçoamento das técnicas  utilizadas para limpeza,  desinfecção,  embalagem e esterilização

com  qualidade  dos  artigos  médicos.  Esse  fato  tornou  imprescindível  a  centralização  dessas

tarefas num único setor (MARTINS, 2017).  

Para que as tarefas realizadas no CME sejam feitas com padrões de excelência, foram

criados  normas  e  protocolos,  que  são  importantes  para  o  desenvolvimento  de  um  trabalho

minucioso na limpeza e desinfecção. Os funcionários devem seguir as recomendações precisas

de diluições de soluções, números de enxágues, método de montagem e esterilização. Ademais, é

importante que nessas normas e protocolos tenham também as recomendações de proteção de

riscos ocupacionais, aos quais estes colaboradores estão expostos (ALVES, 2017).  

Segundo o Ministério da Saúde, os coordenadores do Centro de Materiais e Esterilização

precisam estar atentos para o uso de diferentes métodos (físicos,  químicos e bacteriológicos)

capazes de monitorar todas as técnicas desenvolvidas no processo de trabalho do setor, pois, para

que se tenham bons resultados, é preciso que os colaboradores sigam corretamente os padrões

exigidos pelos fabricantes e legislações vigentes (BRASIL, 2015).

Os  profissionais  que  atuam  nesse  setor  necessitam  lidar  com um fluxo  de  demanda

constante, na qual é empregada força braçal no manuseio de equipamentos, carrinhos, e materiais

cirúrgicos,  também  é  exigida  concentração  para  evitar  equívocos  no  fluxo,  lidar  com  a

programação das máquinas, com o grande volume de materiais e eventualmente fornecer suporte
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e cobertura para os casos de absenteísmo.  Tal  demanda é exaustiva e despende uma grande

energia.  Somado  a  isso,  os  trabalhadores  estão  sujeitos  a  ruídos  ininterruptos  oriundos  das

máquinas  e  intercorrências  no  labor  que  podem  comprometer  o  funcionamento  de  outras

unidades, se não houver uma solução efetiva. O agrupamento destas questões provoca desgastes

físicos e psicológicos como tensão, estresse e ansiedade e a longo prazo podem extrapolar as

capacidades vitais dos profissionais (SOUZA,2009).

Além dos riscos ergonômicos e o fator estresse,  os profissionais do CME lidam com

estigmas  e  falta  de  valorização,  visto  que  é  um local  que  não  presta  assistência  direta  aos

pacientes e existe a visão do setor vinculada a um local que apenas agrega profissionais com

problemas de saúde ou próximos da aposentadoria. Fora a pressão externa, internamente é visto

um desalinhamento da equipe, relacionado à disputa de cargos e os estudos demonstram que

locais com problemas de gestão, tendem a gerar mais conflitos dentro da equipe. Também é

identificado  falta  de  reconhecimento  por  parte  da  chefia  e  necessidade  de  treinamentos  e

reciclagem (GUISSI,2019).

O CME, portanto, é um setor caracterizado pela carência de planejamentos de ações que

permitam realizar as técnicas e atividades de maneira impecável e segura para seus funcionários

(REGO, 2020).  Para que a qualidade de trabalho seja assegurada nos processos realizados no

CME, a pesquisa deve ser um movimento constante e sempre recorrente, a fim de identificar

falhas, otimizar processos e promover capacitações profissionais direcionadas para a necessidade

do local.

Assim, o presente estudo objetiva fazer uma análise dos desafios do processo de trabalho

no Centro de Materiais e Esterilização e da repercussão que isso tem na saúde do trabalhador.

Nesse  título,  pretende-se  percorrer  os  temas  que  serão  trabalhados  de  forma  panorâmica,

apresentando-se  argumentos  que  justifiquem  a  relevância  deste  estudo,  que  será  de  suma

importância  para  melhoria  de  serviços  prestados,  enfatizando  a  saúde  do  trabalhador  e  a

configuração de um ambiente de trabalho seguro e confortável.  

É  sabido  que  os  processos  de  trabalho  do  Centro  de  Materiais  e  Esterilização  e  os

contextos envolvidos nesse trabalho geram impacto na qualidade da assistência ao cliente e à

equipe que nele atua. Poucos estudos abordam os desafios que estes profissionais enfrentam no

seu dia a dia e que interferem diretamente nos processos de trabalho e nas interações sociais com

os sujeitos próximos a ele (tanto no contexto laboral como na vida familiar), gerando insatisfação

pessoal, estresse e adoecimento. Estes trabalhadores sentem-se estigmatizados pelos colegas dos

setores  assistenciais  e  pela  própria  instituição,  que  dão  pouca  ênfase  ao  trabalho  destes
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profissionais por não estar relacionado ao cuidado direto ao paciente e por ser muitas vezes

considerado semelhante ao trabalho doméstico (SILVA, 2011).

A RDC 15 de 15 de março de 2012 dispõe sobre os requisitos de boas práticas para o

processamento  de  produtos  para  saúde  e  dá  outras  providências,  enquanto  que  a  Resolução

COFEN 424/2012  normatiza  as  atribuições  dos  profissionais  de  Enfermagem em Centro  de

Materiais  e  Esterilização e empresas  processadoras  de produtos  para  saúde,  mas os  desafios

inerentes aos processos de trabalho não são contemplados em nenhuma dessas resoluções.

O ambiente de trabalho em desequilíbrio influencia não apenas em impactos negativos ao

corpo, mas também em alterações de comportamento e na fragilização das relações. O servidor

com conflitos no espaço laboral pode ficar frustrado, desmotivado, estressado e isso tende a gerar

conflitos com os demais membros da equipe e prejudicar as relações interpessoais, no sentido de

falta de comprometimento com o trabalho, desrespeito e individualismo e violência no ambiente

laboral (DIAS,2020).

Em um setor fechado, da natureza do CME, independente das afinidades, é necessário

que exista interação entre os colegas para a dinâmica e sucesso do trabalho, que depende de

fatores como confiança, boa comunicação, aceitação das diferenças, valorização das habilidades

individuais e cooperação entre os colegas. Vale ressaltar que fatores sócio-culturais, emocionais

e  diferenças  de  idade  entre  os  trabalhadores  são  questões  que  podem  interferir  neste

relacionamento. Vale ressaltar que fatores sócio-culturais, emocionais e diferenças de idade entre

os trabalhadores são questões que podem interferir neste relacionamento. Assim, esses entraves,

podem ameaçar a organização, a qualidade da assistência prestada e a dinâmica laboral, de modo

a colocar em risco a segurança do paciente e as relações interpessoais com aqueles que são do

mesmo ciclo de convivência desse trabalhador.

Sabendo dos  desafios  existentes  na  dinâmica  do  trabalho  dentro  do  setor  CME,  este

estudo busca investigar o processo de trabalho e entender qual a repercussão da rotina de serviço

na  qualidade  de  vida  do  trabalhador,  em  busca  da  compreensão  das  consequências  para  o

desenvolvimento  da dinâmica  da equipe,  como os  entraves  no serviço impactam as  relações

interpessoais (dentro e fora do ambiente de labor) e como as questões relacionada ao gênero se

manifestam dentro desse setor que é predominantemente feminino.

2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL
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Compreender  e  analisar  os  processos  de  trabalho,  sua  repercussão  na  rotina  da

equipe e as interferências na qualidade do trabalho, desafios relacionados ao gênero, na saúde e

vida do trabalhador do Centro de Materiais e Esterilização.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Para  alcançar  o  objetivo  geral  deste  estudo,  foram  considerados  os  seguintes  objetivos

específicos: 

1. Caracterizar o perfil sociodemográfico dos trabalhadores do CME;

2. Considerar o ambiente que estes convivem e suas características;

3. Identificar os fatores que facilitam e que dificultam o processo de trabalho na CME; 

4.  Identificar  nas  relações  interpessoais  da  equipe,  os  indícios  de  estigmatização  e

violência relacionada ao gênero no ambiente de trabalho;

5. Propor medidas resolutivas após o levantamento das dificuldades.  

3 METODOLOGIA

3.1 Considerações Éticas

O presente  trabalho  foi  submetido  ao  Comitê  de Ética  em Pesquisa  da  Universidade

Federal  de  Uberlândia  e  todas  as  diretrizes  da  Resolução  CONEP/CEP  nº  466/12  foram

cumpridas.  A  pesquisa  iniciou-se  após  aprovação  do  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da

Universidade Federal de Uberlândia- CAAE nº 59108222.0.0000.5152 e parecer nº 5.543.772

(ANEXO A). 

 Os  participantes  do  estudo  foram  orientados  sobre  a  pesquisa  e  manifestaram  sua

concordância em participar do estudo por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(ANEXO B).

3.2 Delineamento

Trata-se  de  um  estudo  exploratório,  descritivo,  de  abordagem  quali-quantitativa,

desenvolvendo uma pesquisa de campo. Segundo a literatura, estudos descritivos são vantajosos,
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pois é um método que permite o rigor e a exploração do local estudado. Além disso, possui maior

aceitação pela comunidade científica (POLIT, BECK, 2011). Já os estudos qualitativos permitem

conhecer  o sujeito,  a realidade a qual  está  inserido,  valores,  percepções,  culturas  e  condutas

(MINAYO, 2002).

3.3 Procedimento de coleta de dados

O estudo foi  desenvolvido com os profissionais  que atuam no Centro de Materiais  e

Esterilização  do Hospital  de  Clínicas  da  Universidade  Federal  de  Uberlândia  (HCU-  UFU),

incluindo enfermeiros,  técnicos e auxiliares de Enfermagem. Na data da coleta,  a equipe era

composta  por  19  auxiliares  de  enfermagem,  24  técnicos  de  enfermagem  e  05  enfermeiros

divididos entre turnos matutino, vespertino e noturno. 

Os dados foram obtidos em três etapas. Na primeira etapa foi feita análise documental

para descrição do contexto do Centro de Materiais  e Esterilização, em que foram levantadas

informações  sobre  dimensionamento,  embasado  na  Resolução  COFEN  nº  543/2017,  sendo

avaliadas  a  produção,  as  rotinas  do  setor,  procedimentos  administrativos  e  quantitativo  de

pessoal.

Na segunda etapa, foi realizada coleta de dados através de um questionário (APÊNDICE

A) elaborado pelos pesquisadores para conhecer o perfil  sociodemográfico e profissional dos

trabalhadores do CME, tais como idade, sexo, grau de escolaridade, tempo de trabalho no CME,

vínculo empregatício, turno de trabalho, motivo de ingresso no CME, existência de outro vínculo

empregatício e carga horária semanal trabalhada.

Em um terceiro momento, foi realizada uma entrevista com um roteiro semiestruturado

previamente  elaborado  pelos  pesquisadores  (APÊNDICE B)  e  com um roteiro  autoaplicável

adaptado de IMAI, 2003, com questões abertas e fechadas para avaliar a satisfação e dificuldades

encontradas  dentro  da  unidade  e  com  as  unidades  externas  que  se  articulam  ao  serviço

(APÊNDICE C). 

3.4 Critérios de Inclusão

Foram incluídos na pesquisa os profissionais da equipe de enfermagem lotados no setor

Centro  de  Material  e  Esterilização  do  Hospital  de  Clínicas  da  Universidade  Federal  de
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Uberlândia, independente do vínculo trabalhista e que estavam atuando há pelo menos seis meses

no setor e quiseram participar.

3.5 Critérios de Exclusão

Foram excluídos os profissionais que exerciam atividades administrativas, ou seja, que

não executavam etapas do processamento de materiais e os que estavam afastados por tratamento

de saúde no momento da coleta de dados.

3.6 Análises dos dados 

Para organização das informações quantitativas foi criado uma tabela de dados por meio

de  tabulação  e  dupla  digitação  em planilha  Excel,  a  fim de  assegurar  maior  confiabilidade

minimizando possíveis  erros.  Para  sua elaboração foi  utilizado o programa Microsoft  Excel.

Testes estatísticos foram usados para interpretar informações advindas dos dados coletados neste

estudo. 

No tratamento dos dados qualitativos utilizou-se a análise de conteúdo temática de Bardin

(2011),  sendo seguidas as fases propostas pelo autor:  análise prévia,  exploração do material,

tratamento dos resultados e inferência e interpretação. No primeiro momento foi constituído o

corpus reunião, leitura e escolha de unidades de registro dos documentos a serem analisados; no

segundo momento ocorreu a exploração e operações de codificação agrupamento de unidades de

registro comuns a partir da escolha de recortes de "temas" para o encontro dos núcleos de sentido

das  falas.  O  terceiro  momento  envolveu  o  tratamento  dos  resultados,  sua  inferência  e

interpretação, que possibilitou a condensação e lapidação dos dados e o encontro das categorias.

4 RESULTADOS

4.1 Artigo 1 

● Foi escrito e publicado na Revista FT o artigo “ Comunicação violenta e estigmas dos

trabalhadores de um CME: percepção dos trabalhadores. ”

● Acesso online disponível:  https://revistaft.com.br/comunicacao-violenta-e-estigmas-dos-

trabalhadores-de-um-cme-percepcao-dos-trabalhadores/.
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● Registro DOI:  10.5281/zenodo.10086266
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4.2 Artigo 2 

Foi  escrito  e  submetido  à  revista  eletrônica  Acervo Saúde,  o  artigo  “Desafios  da

gestão de recursos humanos de um Centro de Material e Esterilização de um hospital de

grande porte brasileiro. ”
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por  meio  deste  estudo  foi  possível  produzir  dois  artigos  que  exploram diferentes

aspectos  das  experiências  dos  trabalhadores  de  Enfermagem  do  Centro  de  Material  e

Esterilização (CME). Ambos contribuem significativamente para o entendimento dos desafios

enfrentados  por  estes  trabalhadores  e  oferecem  informações  valiosas  para  melhoria  do

ambiente de trabalho.  

Os resultados do primeiro artigo “Comunicação violenta e estigmas dos trabalhadores

de um CME: percepção dos  trabalhadores ”  revelam que a comunicação violenta  é  uma

prática comum no CME, gerando um ambiente hostil e prejudicando as relações interpessoais.

Os  estigmas  associados  aos  trabalhadores  do  CME  contribuem  para  a  diminuição  da

satisfação  no  trabalho.  Fica  evidente  a  necessidade  de  intervenções  que  promovam  uma

comunicação mais saudável e respeitosa, além de ações que possam reduzir os estigmas e

valorizar o trabalho realizado no CME. 

Nos achados  do  segundo artigo  “Desafios  da gestão de  recursos  humanos de um

Centro  de  Material  e  Esterilização  de  um  hospital  de  grande  porte  brasileiro”,  foram

identificados os desafios enfrentados pelos trabalhadores nos processos de trabalho, incluindo

a sobrecarga de trabalho, a falta de recursos humanos e a ausência de capacitação/educação

permanente.  Essas condições contribuem significativamente para o estresse e a exaustão dos

trabalhadores, afetando tanto a saúde mental quanto a qualidade do serviço prestado. O estudo

sugere que a melhoria das condições de trabalho, através do dimensionamento adequado de

recursos humanos, treinamento contínuo e apoio psicológico, é essencial para promover um

ambiente mais saudável e eficiente no CME.

É  imperativo  que  a  gestão  institucional  considere  os  problemas  levantados  para

implementar mudanças que possam melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores do CME

e, consequentemente, a qualidade do serviço prestado.
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ANEXO A- PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA
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ANEXO B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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ANEXO C- VARIÁVEIS UTILIZADAS NO ESTUDO

APÊNDICE A

A - INFORMAÇÕES SÓCIODEMOGRÁFICAS
Código do participante:

1A.Vínculo  empregatício:  1  (   )  UFU   2  (   )
EBSERH 3 (  ) FAEPU

9A.Gênero: 1 (  )feminino  2 (  )masculino

2A. Categoria Profissional: 1 (  ) Enfermeiro  2 (  )
Técnico  de  Enfermagem  3  (   )  Auxiliar  de
Enfermagem

10A. Renda Familiar_____________

3A.Turno de trabalho: matutino (  )  vespertino (  )
noturno (  )

 11A. Tempo de trabalho na CME:
 1 (  )  menor que 1 ano
 2 (   ) 1 a 5 anos
 3 (  ) 6 a 10 anos 
 4 (  ) 11 a 20 anos
 5 (  ) mais de 20 anos

4A.  Número  de  horas  semanais  trabalhadas  +
adicional  plantão:
_________________________________________
_______

 12A.  Tempo  no  turno  de  trabalho:
___________ anos.

5A.  Outro vínculo empregatício sim 1 (  )  não 2
(  )

 13A.  Como ingressou na CME:
1 (   )Vaga direta na posse ou admissão.
2 (  )Consulta de interesse pessoal interna da
instituição.
3 (   )Decisão da Instituição.
4  (  )Mudança  por  restrição  ou  solicitação
médica.___

6A.Idade               anos

7A.  Estado  civil:  1  (   )casado/amasiado   2.
(   )solteiro/viúvo 3.(  ) outro
8A.Escolaridade:___________________

Fonte: Autoral

APÊNDICE B

B – QUESTÕES DISPARADORAS PARA ENTREVISTA INDIVIDUAL

1B.  Você gosta de trabalhar na CME?

2B. O que tem levou a trabalhar no CME?

3B.  O que significa trabalhar na CME?

4B. Cite aspectos positivos e as dificuldades de se trabalhar na CME do Hospital de Clínicas (HC)
Aspectos positivos Dificuldades

5B.   Você já vivenciou alguma situação de violência no setor? Descreva:

6B.  Já se sentiu desvalorizado pelo local que atua?

7B.  Como você avalia a gestão de conflito dentro do setor?

Fonte: Autoral
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APÊNDICE C

C – QUESTIONÁRIO AUTOAPLICÁVEL PARA ENTREVISTA
Visando a melhoria da qualidade dos nossos serviços,  gostaríamos de conhecer  os  problemas que você
enfrenta com nossos clientes (U.CO.,C.C., C.O, enfermarias, hemodinâmica). Assim, pedimos que responda
este questionário:
1C. Você tem algum tipo de dificuldade no atendimento aos funcionários das unidades citadas acima?
1 Sim (   )                2 Não (   )
2C. Se a resposta for sim, justifique as dificuldades do setor referido.
1 (  ) Relacionamento interpessoal.
Justifique:_______________________________________________________________________________

2 ( ) Recebimento de materiais sujos. 
Justifique:_______________________________________________________________________________

3 (  ) Falta de materiais para atender as solicitações. 
Justifique:_______________________________________________________________________________

4 (  ) Controle de materiais na entrada e saída da CME. 
Justifique:_______________________________________________________________________________

5 (  ) Outros. 
Justifique:_______________________________________________________________________________
Continuando o entendimento  da  realidade  na  CME,  gostaríamos  de  conhecer  suas  dificuldades  internas
vivenciadas no setor e o que gostaria que melhorasse nesse local.
3C. Assinale os problemas vivenciados na unidade.
1 (   )Relacionamento pessoal.
Justifique:_______________________________________________________________________________

2 (   )Relacionamento com a chefia.
Justifique:_______________________________________________________________________________

3 (   )Dificuldade com manuseio dos equipamentos. 
Justifique:_______________________________________________________________________________

4 (   )Falta de orientação na execução do trabalho. 
Justifique:_______________________________________________________________________________

5 (   )Trabalho repetitivo e cansativo. 
Justifique:_______________________________________________________________________________

6 (   )Falta de pessoal e excesso de trabalho.
Justifique:_______________________________________________________________________________

7 (   )Falta de reciclagens.
 Justifique:______________________________________________________________________________

8 (   )Dificuldade na área física (espaço, fluxo e ventilação).
Justifique:_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
9 (   )Dificuldade no controle de instrumentais.
Justifique:_______________________________________________________________________________
4C. Coloque sugestões de melhorias para as dificuldades assinaladas anteriormente:

5C. Coloque sugestões de temas de reciclagens (aulas) que julga importante:

Fonte: Questionário adaptado de IMAI, 2003.
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